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Causas de sua morte

TRABALHADORES X GOVÊRNO DO ESTADO' NESTE NÚMERO
Continue. sem solução a reinvindicação dos operários do D. A. E.,

D. O. P., D. A. E. S. e Prefeitura, devido somente a intransigência e
as manobras do governo do Estado, que pretende matar ii. fome seus
trabalhadores.

[stivâoores - uma �rân­
o

�e Yan�uar�a
': Entrevista com o Presl- '

dente do Sindicato dos
Estivadvres de ltaJai,

José Bernardo dos San-
o tos eleito o -Lidar do
Ano»

,

"-I

...

POSSIBILIDADE DA GRE:VE

Nassa reportagem esteve na sede do Sindicato dos Trabalhadores
da Construção Ci vil e verificou na palestra mantida com seus diretores,
que será quasi inevitável a deflagração da. greve. A Diretoria convocou
uma assembleia geral, âa, feira às 17 horas, quando então consultará a
classe sobre as medidos a sererr tomadas. Na' próxima edição daremos
ampla reportagem sobre Trabalhadores x Govêrno do Estado.

--JlC--

nrneata ao Direito De Greve /.

• 4"
PETROLEO:

Coutart con�ratn'a-se, com
o rre�ioe�te �a nr�Gnti�a

li lia

--c--

-_-. JC--

fá�rica �e Gaitas «Alfrc�o
Herin�» S.�. não an�a �ireitoI
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Ano '__:_Semana d s 28 Nove rnb ro a 4 Dezembro de 1963- N". 2

Os trabalhadores já estão mobilizados e
iniciaram a luta t,fetivamente contra o projetoTancredo Nav�s. que libera os aluguéis. Uma
corrus sao da dirlgcr.to3 eindicais do CGT e da
CNTI já e stéve em Brasília e fãz ver ao s de­
put�do� que o� trab�!h8dores, e o povo não
aceltarao passivamente a escorcha que estásendo tramada no Congresso. .

Uma vilor ia parcial já foi consequlda.' 'Foi
prorrogada a atual lei até julho de 1964 _

embora com emenda que libera os alugueis de
moradias com área' superlor a 120 metros. En­
tretanto, anuncia-se que ii partir daquele mês o�,
projeto Tancredo Neves se transforrnará cm iat.:
Contra esta manobra é que deve continuar a

lut•. O objetivo é derrubar da uma vez o proje-
to do líder da maioria e dos udenistas, impedir:- o

que a Câmara litllize-� para .golpesr crj:"'1i.�csa-,'mente o povo com a Iiberuçác dos alugueis•. ';
,

I

Santa Cata,rina está presente .nesta ,luta.�,.�!��'i�ii;,
"

.
'
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Os circulas mais reacionários do Parlamento estão ten­

).ando levar à prática um verdadeiro golpe de fôrça contra o

movimento sindical e os trabalhadores brasileiros: a aprova­
Uo do projeto que, a título de regulamentar o direito de gre­

I�e não faz senão consagrar o famigerado Decreto 9.070, an­
. e;ior à Constituição e por ela automàticamente revogado. Tan­
Itas e tão graves são as restrições opostas no mencionado pro­

iteto 80 direitO de greve que, na prática, em lugar de regularnen-
a-lo o que faz. é impedir o seu exercício.

I Pretende a reação, por êsse meio, submeter a uma carnisa-,

de-fôrça os trabalhadores brasileiros, retirando-lhes virtual ..

�cnte o instrumento doe luta a que recorrem na defesa de suas

próprias reivindicações e dos interêsses gerais da Nação.
� Que significa ilegalizar a greve numa sociedade em que as

grandes massas são exploradas e, em especial, num País em

'pue o processo inflacionário avança vertiginosamente, desvalo­
rizando dia a dia os salários e aumentando, também dia a

:

pia, as fortunas acumuladas por um 'reduzido grupo de privile­
Igiados? Significa nada mais nada menos do que pretender
rJevar os trabalhador.es a assistirem passivamente a uma espo­

[iação tão avassaladora que os levaria à definitiva mar'ginali­
pçãO na· sociedade brasileira. Significa arrancar dos traba­
lhadores uma parte a inda : maior de sua escassa partlcipação

fr.a
renda nacional e trnnsferi-lj, para aumentar os lucros dos

rupos monopllstas. dos magnatas, dos especuladores.
Há também nessa ameaça do proj-eto contra o direito de

reve Q propósito de afastar o movimento sindical e as massas

�!·abalhadoras da participação ativa na vida política do País.

�E, portanto, um projeto profundamente antidemocrático, embo­
ra os seus autores e defensores não Se cansem de falar em de-

�uraco �e. fec�a�ura
Sr. Doutel. de Andrade, no

dia 9 do corrente, sentindo

que a candidatura própria do

PTB não é balão de ensaio,
é mesmo para valer, 00 pes­
sedistas suspende rurn a se­

remata. programada, mete­

ram as violas nos cacos e es­

tão agora recompondo suas

Idéias I!. respeito do proble­
ma. IIUCetJSÓrio.

Próceres do PSD jti. estu­
trouxarem aos trabalhistas

lgurnas posições no govêrrio
(lo Estado, com vistas a. uma

rutura composição para o

bleito de 1965. Tinham em

tnente abrir o caminho das

converuações, sob B. forma

�e gentileza e de boa-venta­
Cle. através da concessão, a.

�lgum9..'l figuras petebistas,

Ee velha" pretensões pessoaís

Fngllvetlldas por ocasiâo do

,ompimen.to. Quando estou­

fou a bomba da cisão deüní­
tlva no banquete oferecido ao

!
I
!

-o-

.

O deputado Doutel de An­

drade não concordou com a

justeza de que seu nome de­

vesse eer lançado concomi­

tantemente com c proclama­
ção da Inde�ndência parti­
dária. na eucessâo do atual

govérno. Afirmando· mesmo

que não será. candidato, de.

fende ainda a tese de que
uma definição de nome pre­

matura. a dois anca da elei­

ção. expor-se-á 1'. uma cam·'

panha detrat6r1a muito lon­

ga por parte dos adversários.

De forma diferente pensa a.

r:Ufl�e tot.alldadc dos Hrjeres

'trabalhistas. Ju.l�am que o

eleitorado já se deve ir scos­

tuma.ndo à. nova realidade, e

que, havendo mais lazer, se­

rá r..raís 'fácil ao PTB, partí­
do de· pobres recursos de di·

vul�açáo. .suportar o alude
de propflí("anda di.5torsiva que
sObre êle far(\ desencadear °

PSD, seu principal concor-·

rente elclloral no Esta.do.
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I r e I revc
mocracia,

Os trabalhadores catarínenses e tôda s as demais fôrças
democráticas não podem admitir que o direito de greve, asse­

gurado pela COnstituição, seja cerceado e. na prática, impedi­
do por um golpe de fôrça das cúpulas reacionárias no Parla­
mente, Esse direito é urna conquista democrática, que custou
o sangue e a vida de muitos dos melhores filhos de nossa ter
ra. J:. um direito que terá de Ser assegurado.

Nas presentes condições, é o projeto do ex-deputado e atual
senador Aurélio Viana o que melhor corresponde às exigências
de uma justa regulamentação do direito de greve. A aprovação
dêsse projeto - com a rejeição do outro, originário do Seriado
- é O que reivindicam os trabalhadores e todas as correntes
democráticas.

A Fólha Catarinense concita todos os trabalhadores a

protestarem, através dos seus Sindicatos, contra mais esta me­

dida reacionária dos representantes patronais no Parlamento.
Greve é direito natural para uso de quem não está satis­

feito com condições de trabalho e salário I

COISAS QUE ACONTECERAM

Sam�u C_ R�uio fatrul�a
Tudo correra bern na obra até meio dia., quando então, um dos

operários foi acometido de um mal súbito de certa gravidade,
Com o organismo enrraquecíde de tantas noites dormidas Soem

jantar, o candango não resistiu Q comoção ·dig�'3ti'7a provocada pe,
los restos de comida que lhe constltulram a "boi a" daquele dia ..

Operário de construçãc não tem geladeira, logo... A cI)L�" deve­

ria estar de amargar f
O doente comeu o seu "alrnõço" e, de repente quedou-se tri.ste,

velo do amarelo Que era para o verde enxo!rado, desandaodo em vo..

mítos.
A primeira provídéncía dos companhelros. foi chamar o SAMDU,

Feito o QU�, vieram rodear a vitima '! rorarn (ormando um bóio que

logo atraiu estrunhos, alguns patpttetrcs, corria sabe ser o nosso

povo.

- Chamaram ° SAMDU?

_ C!aro, chamamos a pouco. Faz dez minutos.

Um dêles, como cara de malJl vivIdo, aconse lhou chama�m SI. R.idl.

Patrulha.. Tinha experléncta, o Sarndu ia. levar tóda to vidA e tlllves fiem.

viesse, Ato continuo. dirigiu-se a um telefone sem e!�r1Lr contesta­

.11.0 e chamou a. Rádio Plltndba.
•

Passados dez minutos ou menos ouve-se .. círene e desp<;lnu -

Kombl. na esquina, a. t6da velocidade. R.dlo p�truJh� presente I

Os milicianos des-embarcILr9.m e dírigiram-se "&Tt�VOS para -

bóio Indaza.ndo o que houve, Quem era o tal etc....

Foi ai- Que um desculpou-5e. Houve engano. Deveria. ter vindo o

Sarndu ... O senhor desculpe mas. _. Falo fu!a.no que comeu urnas

coisas C sentiu-se mal.

Ia. adeante nas explicaçóe5 mas o 8ar�nto cortou a conversa,

mandou embarcar o homem Que seria. transportado até o S an du e re­

corncndou que de outra vez não houvesse engano e a.rranco� com

O doente.

O bólo voltou e. formar-se. desta vez para com�ntar o ocorrido:

O Sarndu não veio, A Rádio Patrulha 10i por demw !Qllcita. O que

houve'!

Teria falhado a ínstttuíçãc Federa) de Jangry?

Mereceria louvores D Oovêrno Celso Ramos pela PT�!!VZa. do sten­

dírnento da Rã.dio Patrulha!

Bobagem!
.

O acontecimcn to re!léte tão somente t) espirita dos doi, b )v!!rnOl!l:
.

.1 j I chamada !6S15e para atender 11m tra�
O Samuu u gou qu� a

lhador. Não velo.
.

rtnder unI trabalhador e

�. Rátlj" Patrulha Julgou Que era pa.ra p •

veio. Explicado.

.llr8.
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Um -Brasileiro- solicita:

GOLPE IANQUE

.
,

Em Dallas, capital do Texas,
um dos Estados racista dos EE.

UU., foi assassinado John Kerr
'

nedy, seu 35° presidente e o 4°
a ser assassinado durante o

exercício do mandato.

se pelos motivos já apresenta­
dos "surgiu" um nome �omo
pro�'ável assassino do presiden­
te. Era um ex-rusileiro nav.al
chamado Lee Oswaldo Irnedia­
tamente a

li grande imprensa"
(aqui na Brasil o Globo, o Es­
tado de S. Paulo e outros) -

, começaram a divulgar suas li­
gações com Os comunistas, com
Cuba e a União Soviética.

Esta teria que ser a saída,
para justificar uma modifica­
ção na conduta do govêrno ame­
rícano em relaçãc tl'O campo 5Ü'"

cialista.

,

PrOVC(;�' rarn a mais just c indignação de nosso po�o
as declara'.;Õ:'f feitas pelo diretor de, NO E.Gtado de Sao

Paulo", o el!treguista Jú!io de Mesquit a !1lho, em M:ami
E�t.,�r)� UniG05, numa reunião dos baroc: da impr�nsa
americana. Em essência. repetiu êsse apátrida o que ainda

há pouco dizia, a um jomal também dCG Estados Unidos,
.:..utro agente ianque, o repulsivo Carlos Lacerda. '

Com ii. maior irisensíbihdade, talando naquela. assem­

bléia. de s abujcs, anunciou o diretor de NO Estado de São

'P.:!ulo" que "0 Govêrno do sr. João Goulart será derruba­
�,j .J;:,:r'... como ocorreu com o ditador Getúlio Vargas
I:f': 1('.. Y'. 'E muts : "Nlio vejo como o Pafs poderá. sair des­
�� �itutJçli.Q � r-,unj' )mqd.iMàment� It. ""ma etapa é()tI�c.J.·
tucinnal". Di56e ainda; "Se fOr estabelecida uma cabeça­
de-pún te russa. no Brasil, 05 EGtados Unidos terão de acei­
tar II. luta ou SétJ. o seu tim".

Como sr vê, somente um renegado de sua pátria, um
des nbrado mercenário a serviço de Interesses est rangcírce
seria capaz de, Da ;:erra de seus patrões, proferir semelhan­
tes monstruosidades. Que se pode conciuír désse abjeto es-

petlLcul0 de traição?
".

Primeiro: o golpe ent re gu íst a continua. a ser tramado
s pl�nc vapor. Lacerda dizia ao "Miami Herald" que o

presícente da República eeria deposto nos próximos me­
ses. Agora, Mesquita declara que o Govê rno "se ra derru­
tado 1r. =ve". A'J rnecmo tempo, o ministro da Justiça in­
rcrma á imprensa estar o Govérrio de posse de dados Que'
cornprc vam a :-=allzaçfio, de enccntros conspirativos de
Julio :Mesqujta, ern Pet rópcüs, corn oücíaís sàbidamente
golpistas. QJ.e falta. para conürmar o golpe em marcha?

6-egundo: o golpe é, do começo ao rím, antinacional.
"Corno ern 1&45", confeSGa Júlio de Mesquita, isto é: sob a.

inspiração e as ordens da embaixada dos Estados Urirdcs.
Lacerda. pedira. aos ianques o bloqueio económico do Bra­
sil. l'úesq!..lÍlá pretende ser mais atrevido e pede a. própria
intervenção miht ar.

'

Terceiro; o gclpe visa à Implantação de uma ditadura
terrcr.st a contra os patriotas, os t raba lhadoras - contra
o povo brastleiro. Já em 1955, dizia Lacerda que a "única
cotução possível para o Br:lSi! está num regime de exce­
ção". Agcra, d:rigi.."1da-:;e a S2US amos, Mesquita. afirma Que
apcs o golpe não se poderá "passar imecliatamente a uma
etapa constitucional". É J)€rto:!itamente claro o que isso
sígnltrca : 05 consptradores planejam a implantação de um
governo dít a to r íc l que lhes permita, mcdlá.nte a violência
mais brutal contra os patnctas e democratas, consumar
suá traição Y Pátria, Nã.o é por aca-so que partem dêsses
mesmos goípístas a campanha sistemática tentando isolar
o movimento sindical do resto da opíníão pública. Nem é
por acaso, tr.robem, que procuram fazer dé um general
reacioné no corno Peri Bcviláqua a sua grande bandeira.
Que falta para caracterizar o golpe como uma tentativa
c4 monopólio do poder pelos entreguista.s e as fôrças mais
reacionarías do País?

Há era tudo isso, porem, um elemento que 05 Lacerda
e 06 Mesquita não rllencionam: a resisténcia patriótica e
dcrnocrát ica aos seus planos contra & Pátria e o povo, Es-
5::' res:':::ê:1c::J. já <leu mostraz de quanto vale: em 1961
desbaratou a t rarna Iacerdssta e ainda h� pouco fulminou
a manobra do estado de sítio. A V1giláncia. e a luta dos
brasileiros que não se vendem e qUE' não admitrm o "re­
gírne de exceção" preconizado por Lacerda. esmaga.rão as
tramas liberticiàas e antínacíonaís do entr'.!guismo.

Causas do assassinato

A qualquer pessôa de media
raciocínio, poderá chegar a

conclusão de que os assassinos
de Kennedy, foram os gruoos
direitistas, racistas des Esta­
dos Unidos.

.

Podemos enumerar 3 motí­
VOs principais:

'

1 - Porque Kennedy lutava O assnsslnato de Lee Oswàld
para acabar com a discrimina- .

, . ; "

ção racial existente no País, " O assasslnaro de Lp.e Oswal(t"�
2 - Porque Kennedy, apesar dentro da própria polícia, vemde servir bem, aos grandes gru- c;omprovar�. cumplicidade des- .

pos e monopólios, preconizava ta com os assassfnos do presi­
urna política de entendimentos dente Kennedy.
com os países socialistas e com

'Os jornais, como o Globo, dáisso contribuia para impedir o
a fotografia do assassino dedesencadearnento de urna guer Lce Oswald, com O revolver nara nuclear. Essa política não in-
mão, junto à inúmeros "tiras".teressava a maioria do Ponta-
Faz pontaria e dispara sem quegano e aos grupos direitistas
houvesse qualquer gesto de de-(os gorilas daqui). fesa por parte dos detetives3 - Os último motivo, que

decorre dos outros dois ante (eram 50), E outra pergunta :

riores, é que Kennedy se -prepa- corno poderia estar naquele l�
cal um simples, dono de umraVa para sua reel-eição, pràti-

carnente certa, Isto é claro, que prostíbulo de Dallas?
n50 interessava aos grupos Todos os fatos acima. relacío-
beliclstas e racistas, nados comprovam as causas e

quem assassinou o presidente
dos Estados Unidos. O mesmo
aconteceu com o l° presidente
dos Estados Unidos assassina-

o do: Abraham Lincoln.

A saída dada pela polícia

Como a polícia não poderia
concluir que o assassinato fos

Nota da Redação
"'

Por motivos alheios a nossa v'ontad., o

inicio da série de Roporlagens EU VI BERLIM

Ultimes lançamentos da EDITORIAL VITÓRIA

TRABALHO ASSALARIADO E CAPlrAL, de Karl

Marx 2& edição/Preço Cr$ 220,00

SALARIO, PREÇO e LUCRO, de Karl Marx
, 3" edição/Preço Cr$ 300,00

Nestes dois trabalhos, Marx apresenta, de forma po­
pular, uma profunda análise teórica das relações
econômicas da sociedade capitalista,

A ORIGEM DA VIDA, de A. Opárin
. , 5" edição/Preço Cr$ 600,00

A ALBUMINA E A VIDA, de A. Brausteirr
2& edição/Preço c-s 350,00. ,

A resposta científica ao problema do aparecimento
da vida em nosso planeta e uma exposição ampla-,
mente documentada da. função da albumina na orga·'
nização da matéria viva, aprcs·;!ntadas de maneira
acessível pelos dois biologistas soviéticos.

Pedidas
... ';.

LIVRARIA ANITA GARIBALDI

Praça 15 de Novembro,' 21

Florianópolis
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Goufárt Cnil�ratula-se com lIIia
BUENOS AIRES, 21 (AP)
_ o presidente João Goulart
en\'iou mensagem ao presiden­
te argentino, sr. Arturo Illia,
manifestando a solidariedade
do Brasil á "defesa da sobera­
nia nacional" expressada pelo
governo at gennno na questão
da anulação dos con tra tos de

exploração petrolífera com em­

pr,:sas estrangeiras, especial­
mente norte-americanas.

A mensagem de Goulart foi

'entregue esta manhã, pelo en­

carregado de negócios do Bra­

sil, sr. Mario Borges da Fonse­
ca. ao chanceler Miguel Angel
Zavala Ortiz, que agradeceu em

nome do presidente argentino
U

tão grata e amistosa mensa­

gem".

Ainda não foi divulgado o

texto da mensagem enviada ao

presidente Illia pelo sr. João
Goulart.

'Sindicato dos Securitários de

Itajaí - Est. de Santa Catarina
Abaixo transcrevemos na Integra o MANIFESTO DA CLASSE

'aprovado na reunião nacional realizada em São Paulo, dlo I! de no­

vembro último, o qual foi devidamente divulgado pela imprensa do
pais para conhecimento geral d06 trabalhadores e do povo.

'

"MANIFESTO DOS 3ECURITARIOS"

Os Sindicatos dos Empregudos em Ernp rêsas de Beguros Privados
e Oapít a lizuçâo dos Estados de Guanabara, São Paulo, Minas Geraís.
Bahia'! os de Porto Alegre. Itajal, Blumenau, Curitiba, Niterói e For­
taleza, reunidos em São Paulo para estudar e dellberar sóbre proble­
mas de sua categoria Profissional, entre outras conclusões de árnblto
ospectüco. decidiram. manifestar aos sccurí t áríos, demais trabalhado­
rcs e ao povo em geral Que:

1 - CONSIDERANDO que. muito embora deva ser sempre o

centro das atividades sindicais o reajustamento salarial é me­

dida de caráter precário pois, como o prova. a experiência,
em pouco tempo é aviltada pela crescente carestia de vida,

't.. processo em que diminui alarmantemente o salário �al;
CONSIDERANDO '1IH\ no Brasil, süo constantes ('1!1 desapa­
redment� dos �(meros arírncnt ícíos e o alto preço elos pro­
dutos de primerra necessidade leva a miséria, a. rorne e o

desespero aoo lares doe operários camponesas e aS-'5n.lariados

em geral;
CONCLUII\IOS que os securttàríos devem unir-se aos demais

trabalhadores, para exigir retormulações sérias na estrutu,

ra sócio-económica brasileira, eGtrutura arcaica da qual os

trabalhadores são as principais vítímas ;

2 - CONSIDERANDO Que os trabalhadores vêm sendo vitimas

cor..stantes de repressõe<s policiais inadnUêsiveis em uma De­

mocracia, 9. exemplo recente do Que ocorre com os industriá.­

nos de São Paulo;
CONSIDERANDO qUe essa repressão por parte do Estado,

aproveita.ndo as cord�nnclas politicas atual'.;, é, evidentemen­

te. parI!' da campanha das classrs p:Úronaís que, visando a

res�ardar seus odiosos privilégios, atacam, pela'3. mais cU­

versas formas os trabalhadores, com o intuito de dividi-los e

esmag-ar seu movimento reivindicatório;
CONCLUIMOS ser nccc5I3ário também Que oS securitários

braslleir06; unam·se ns demais categorias de trabalhador�

pela defesa e ampliações das liberdades sincUcais e demo­

cráticas.

CONSIDERANDO que, o caso e.�peci!lco dC'3 Industriários

paulistas, unid05 e empenhados em vigorosa luta na de!€6a

de suas reivindicações, é mais um importante passo da clas­

lSe a..<;salariaÓQ em busca da almejada emancipação e justiça
so'cial;
CONSIDERANDO qUe Côsa luta (105 industriár.os rcClcte os

dois pontos anteriores, dos Quais tc.m pleD:.! coooc1i!ncia essa

categori!i. Irmã;
R'::SO:" ';E:�.�OS r::�()t.-:�3.: 9.. T'r.:l..:.5 r::�l.l':!�':..l.. sr,;l:c!:-��,G�:1r:� �::5.

3

Conclui n� Pág_ 6

o QUE VAI PELO PLANETA
Os mal amado. '

Na Assembléia da ONU, 84 países votaram pela proibição da ven­

-da de petróleo e de armas a06 racistas da. Arrica do Sul, em represa­
lia à sua politica violenta de segregação -racia l, Apenas :'i govérrios
manttver am-se ao lado dos seg r e gacíonist as : Estados Unidos, In g lat e r­
ra, Prs.nça, Portugal e Espanha.

. Automatização x Capitalismo
.

O mais important elíder sindical norte-americano, George Meariy,

presrdent e da Organização Americana do Trabalho e de outras en tida­

des, declarou há poucos dias que a sua nação e o seu stsrerna "podem
desaparecer por efeito dêsse grande problema", que é a automatiza­
ção, responsável pela existência de mais de Quatro milhões de desern­

prgados atualmente, e que está, diz ele, ua torn a r-se r àpidamen te uma

verdadeira maldíçâo, Que nos poderá conduzir à cat ástro íe nacional".
Embaixador não representa o 5�U país
Ao receber memorial de numerosos tillad06 do seu partido, que

protestavam contra. a atuação do embaixador nort e-amencano no pais,
e pediam que o mesmo rõsse declarado ';persona non grat a", o Líder
da bancada do Radicalismo do Povo, agreIT'..iação do Presidente Ilí a da

Argentina, Sr. Raul Fernandes, a!1nnou 80S seus ccrre lí eion
á

rics : "E--<;­

tou de acórdo. Aconselharei a bancada para que sotrc it e ao Pode r

Executivo a medida proposta. McCllntock (o ernbaixador i de fa.to

representa as empresas petrolíferas e não aos Estados Unidos".

Alarga-se {J campo loci:a.llita

O presidente Ben Be ll a, da Argélia, declarou em ent revist a, quI
"a maior dUiculdade existente nas relações r r anco-argeun as e3tá na

cUstlnta natureza de ambos os Est ados, um c api t a l ís t a líbe ral e outro
socialist a revolucionário". Segundo o chefe da nação norte-africana,
suas dlvergéncias com a França <36 podem ser atenuadas na medida
em que as relações entre ambos se estabeleçam de goy�mo para go­

vérno, sem intromissão de ínterêsses privados,

Iudesejávels

Em grande concentração popular prornovidn no e st
á

dio da sua c...

pital, o monarca do Camboja recebeu do povo integra! apolo às suas

últimas atitudes ín te rnactorials. sobretudo a reJ�içáo da as.!lstênd&

económica e militar que vinha sendo prestada ao pais p'!!03 Es�ado1

Uriidos. Entre outras coisas, disse o príncípe SL.'1aI1ouk que, embora

os chtneses e os soviéticos concedam ao pcís :lj;lo:"J �:-::�e:--;'1o, "n ão

pretendem colonizar nem satelízar o reino." O �ovérno, que procura
apelar também pará a ajuda da França aos planos de d'!s�n,.'olvlm�n­

to, já pediu a retirada das míssôes norte-ame ncanse que aírida se

encontra.m no pais.

Arjren tin a x Fu n
ê

o J\olonetário Internacional

Mal reentrada ao regime democrático, 9. Argentina volta a entrar

em. contüto com o t:.lmigcf:}.do FMI, f1uíI 'em tentando, l\.� vê1.e" com

êxito, ditar (1,0$ po.Jllt:5 la.llnO-llmer1cano! I!o po!i�IG!!. q'Je melhor In.r.,!!�

sa aOS controladores daquele orgarucrnc, e Q'v\'� r,il.o (;):\ clr'Cul':" P;1CQt1.(>.

nucas dos po.f.'il·$ 1ndustri�lmente de�cm'olvld,J3, O rruntot ro arg9rTttllo
da Economia declarou Que sómentj, poderá h ave r acó rdo onde existir

coincidência de ínte résse, "e. G� não existir, r e r a de pr evalecc r em d!­

Unitivo. o critério da politica QU� o gcvérno arg!!ntlno q'jeir.r. ímptaa­

tar dentro dos seus recursos díspcntvets". A propósito, temb r a-se Que

uma das orornessas !eitaG na campanha eleitora! do atual prasiderite,

o Sr. Arturo llia, foi romper relaçõe com o Fundo. o C:'J31 era acu.'l�do

de interferir na 10m1ulaç�0 da politica económJca argl'TltL'1!'..

Promessa a CunC1 prazo

Em di,curso pronunciado em recente visita l Pérsia, o pre5idente

da União Soviética, Leonld Brezhnev. atinnou q'JP. d�!1tro ele sete anos

a URSS terá alcançaçlo 05 Estados Unidos rm voiu:ne d� pro1:.Ição in­

dustrial, e que, em 1980, produzirá tanto Quanto todos os paj5�s não

socialistas juntos.

Venusitas, só em histórias de quadrinhos.
'i I Gl h va com s·,,::1.$ pesquisas ��

A astrónoma so\rJet ca rene uc no ,

brf <J. atmosfera do planeta. Vênu�, concluiu qu� �la não eXÍGtem

!TIoleculas complexas, de caráter orginico, o que rli!sipi 35 eôperanças

de que haja vida sõbre o. nossa romántica EstréIa Dalva..

1'\0\'<10; perspectivas
O deóaparecimento do presidente Kennedy ,'ele; ::::i1fçar o surgi­

!""lento de novas prrspectivas na politica m:.:ndlaL O n():o ch�te do

�ovérno norte-americano. segundo wnfes.õam as prj;-:r:a5 a��nc:l;U
,

j 1" r. r:;�._--'-'. '-,r'� ,I'I�':! •

notlcias;!s do. 6CU pa 5, qu,,:, o qua :.::am ,��"."
, , -, '. ",

-

, ., d T ...... ...1". ,.. • ..,_J"�'Ã r'""'""\�""�'" �.� :r��.1!'rl3-3
r:hd� p01!�ICO no E��:i(:() t; o'xa.'i, 0 •. '-,,- ..•.•...• '_'" "

a:-��!"'";":':�'';, r.. "'r-':l�:� �� �;:�'7� !�� �.�: ��:O,:-o:�-:.'\_' 1�'7::,;:'�';'� ,--_, r;� ,.1 --:-:11��

, !
!l
, j

I !
t I

'L .1- �-�. _.. _.- ';
�

..

r: ..
' _

� ,,- ...
-" ':.r.'"

••• :_-."', -: ._ �.: -..,. :lo 7 :."_ ,,' _
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SECURIT AR/OS

Rtnexo d a Bo a Admirris traç ão

pela muito que comprovadamente
por ela fizeram. Lt::mbramo-n06 de

que apenas dois anos atrás 06 se­

eurítaríos de Itaja! nada possuiam
e apezar de existir o Sindicato las- .

ti mil. velmen te nem organizados es­

tavam.

Hoje, entretanto, é uma classe

numericamente pequena, rnas for­

temente organizada e integralmen­
te consciente de seus lIdimos pro­

btcmas c de seu papel na socieda­
de. No terreno das conquistas 60-

ciais, contam com assistência den­

tá ria inteiramente gratuita. que é

pcst a a disposiçãQ d06 associados e

seus dependentes diretos; contam

com uma barbearia juntamente
com os bancários cujos preços -

tanto do cabelo como da barba -

são bastante reduzidos se cornpa­
rado com o público; contam com

uma asstst encía médica hospltalnr
das melhores do pais - se bem

que fornecida. pelo IAPB - porém,

Ü6 securitários de Hajaí, realiza­
tsm dia [Tez!': (13) do corrente as

eleiç.ó�s no SE:U Sindicato. O tato

em si n áo t e r.a maior 6ignilica.­
çâo Soe ,,2-Q !6>."" as ClIcunstàncús e

� peculanf:dades de &ingular írn­

portáncla envolvidas no proces so

t:lei�or"l. �() ppz.o estatutário e le­

g� o Sindic"to anunciou a data

d as tçrtndaE cii.!lçÕe5, porém, roi

:registrado na secretaria unicamen­
te a ch:Jpa oficial. Não riouve ma­

nltestação democrática dr: oposl.
çl:).

A chapa uruca e Que afinal rot

tle:ta. e�t"-"a e r.c abeç a da pelos di­

n��r.:t,S sf:e;,;r,t2.nGs da o:e-stão a n­

t encr �.:' S::·.:'.'·:�l�Ú . .A. n'e!e!çãO no

Stnc1C'ato dLSÓ�'S d:n;,:C'n'e-s se con­

figurou corno um ve r da derro ates­

tado de reconheomento insofismá­
vel da olasse secu rit

á ria ítaj aiense

Ori8ntaçân
-

Tn�ba�hista
..

I

- A Corisoüdacãc das Leis do Trabalho, como é do
m ais amplo ccnhec.rr.c nt o. concede as operárias gestan­
t es um pe ríc do de Ti::J::clSO remunera.do igual a seis scms­
n as a n t e-s t .�lPOJ.' do ....art o.i quando erit âo. deve a traba...
lhaGor� a i as t a r-s e rio t r ábatrio para. re po usa r e receber co
mo u e s r.v e s se trabalhando, o 'Seu satárto Int e grul.

Ac ont ece � vêzes que, trabalhadoras menos avisadas

cou: me co rj(; serem despedidas. escondem até quand�
vos,i:m o Y-�I estado de gest ação. Esta medida não é accn­
se::-,a',,_; a osolut amente. Que,ndo não tOr mais possível
€:S-CGr.:.::<;: .. z ra vrdez o empregador ínescrupuloso premo­
\'"r::" .. c. � ;1"l:.lda da sua empregada alegando, inclusive na.

Jll5LÇ:" r;.e., Trabaiho se ror chamado, qUe a despedida. se
deu por (,·..:�:os rnot ivos e que o estado de gestação da sua

empreg::l(ia lhe e ra desconhecido.
A lG impcae que as tr b Ih d .

..
'

_'"

a a a oras sejam despedidas
pe lo 51r..tj,(� , .. 0 •• ,0 de e st arern ivid .

.
._.,

graVl as e muitos empre-
ga cc re s �s G' '�·t-":;·"TI. '-U1;camcnte p:

-

.

. ara nao pagarem o re-
?0U» C;'je ::.. c .... r;;...·,.lcação das Leís d T b Iho ra a o garanteA;_'slln. �';;ll;') a Oi" :'l!:a ocultadod'

.

. .'. ..
o seu empregador o 6eu

Hr�üt.r() t·.:-.j '. r... JU�lIç<l. do Tr b Ih
.

"
. .. . ..." _ .

a a o, o empregador
deV01\e a !v' 'd., .. ' I:"�::l o Ónus de
.'

.
.,_.

provar que a sua gra.-\ldez tOl o r..... " .. ' ,'·rm:.nant� da d
. .

_. .

• f:'Spedida, a fim de
lmpeci1r qu,' l ... ,....;Y. lo Il.C:..r.ças.,;e o pe I 'd

.

., '

r o o no qual nas-
cena o dlre .. o .1) " rr.• t'·midade E t

-

. .

"
. s a prova sempre

é cU!iell para" •... , ; . .: ." •. lr.clUllivQ por que 6'.

. as pr pnas
companhelra5. r",') r,<r .. , \·t'ze.a lhe r lt

, _ _ .

. a am com o apOiotestemunhal .. ! , TC prBá.llu dQ15 p t õ
f _ ,

a r es.
Então o �ue ,

A pos:çáG rL-"·'
' �� '! II..('trta.da, d .

• .

a operána g-rávida é
exatamente li. ü .. , .. :, r(;�h�m.ent d

. • . •
o o empregador o

.!)eU estado, aI rl',,', �I' �.( \.1.Co m�C() em
.

. . .•• _ .' N�f
dua.lS Vl!13, uma.

das quals dr"pr:> ._"" . _. IC(d11 II. lntere:'Sada. e outra
en,!po-üe a..o empr' ..... - r .._ ... �& ni.-) 'POd á•• ::>

.r �

er
, jamais, alegar

desccnhecuner:{� -
-

...
� .. : �..

!� J. ju.�tlça.
O atestado C!,·;, � • . .... u" a U:n -

'. .
_. �', r:7':.��u..

. :nédico Que nao
6e)a serV1dol c.:l ,.' -o' ,._ .;, arn ..... '�p.')r l'a.2Qt's óbvias,

A gtndo 1i�:;Ir:l. !=. .

. .' ." tnn(l,lhado� iro
I .'

. , • pr·" _ • ... pe-
c.e uma. despedH/.:> ,�.

.

"'''. rio e
.

.
•. _�, T � J�L'� mpregador e,

C:il.t'O seja. necess ..no r·· .

-. da Tr.balho dis
é.

• • � ... :......... r" . ,po-
r de elem.entns Oe' Q

•. '.,. � " _,
·�t;>rar O reconheci­

mento do &eU dirt!ltc, e.,- '. ,a..t;alTlento ckl sa.lárlo Il1A-
temidade.

. lrot,,.JI,i,,a- 'dA coluna wOnt'n1aç .. ·1 'd1cad t�-d',;>,'�';''''' �"r"
a .ao, .--

balbadores coloc:J.sr a. • """�t
,

D',.';::1 Tr�".;�kl.. "a ,.uais-
quer consultas sübrt' I."

A

• a, quais dr.
. '_1, IJ} ••• r-.'1: 1)· .vem

5t'r tn Vlad:l.6 pa.ra. o srí:'\J1"
I H'

r. f r�nc:l.CQ J
-

P('r�íra. _ Ru", 15 de :-';O\trnpU1
- 'oLl ••�� _ oh dose... an ar

nlum('n�u - S. C.

�----------_.-------------------_.--------------.___----.......;.

x ELE1CÕESJ

só foi possível possuí-la depois que
o Sindicato organizado, lutou jun­
to aos respoD<Sáveis no Instituto

para conseguir como conseguiu ;

contam com uma
UAgência Espe­

cial" do IAPB, truta de inegável
e extraordinária luta. enceta.da pe­
lo Sindicato juntamente com o

Sindicato dos bandrios local, cuja.
pugna culminou inclusive com a.

aquisição do prédio próprio para

a. instalação da. Agência; contam

com a participação etetiva. do Sino

dica to na SOCIEDADE BENEFI­

CENTE DOS TRABALHADORES
DE SANTA CATARINA, atraves
da qual é tacultado O direito livre

dos securitários visitarem suas de­

pendências: Açougue, Farmácia e

Arrnuzérn, para. adquirir a.quilo Que

Conolui na Pág. 6

NOTAS SINDICAIS
13°. Mts PAnA O� ASSALARIADO� DA LAVOURA

Os trabalhadores da Lavoura, assalariados por dia, semana, mês
ali tarefa, fazem júz ao 13': snlário, bene!icio instituido pela Lei �090
do ano de 62. Os trabalhadores das' Usinas de açúcar, de Santa Cata.­
rina por exemplo, não receberam êssc mês de salário, que Ines contínua
devido, pois somente quando passados dolos MoDOS, prescreve o direito
de reclamar o Que lhes roí sonegado.

AGf:NCIA DO IAPI EM RIO NEGRINHO

O Del�gado Regional do IAPI está ultimando as provtdéncísa pars
a ínstaluçáo da Agência desta autarquia em Rio Negrinho. O Sr. A.ir­

to� O. Machado, prestigioso líder Sindical da cidade, em todas atl oca­
slõcs Que vem à Capital do Estado, reafirma a 8. Ba. o Deleg-ado do

IR�PI, a legitima reivindicação da sua classe em ver irutaJado em
10 Negnriho O seu órgão previdenciário .

LEI DO INQUILINATO'
O Comando Geral dos Trabalhadores esteve atento e ativo em

tomo da discussão da. prorrogação da Lei do !nqullinato, questão que
�ei.)(ou todos os trabalhadores pagantes de aluguel em suspense esta
últírnu semana, De tato, o COT Que, em última anànee tem represen­
t ado poüt ícamcnt e os trabalhadores no plano das grandes causas, mo­
vimentou os parlamentares da. sua área de influencia, a. t1m de con­

j�rlU' a. manobra t raíçoelrn de liberações de atuguel, obra de Atilio
F ont ana, o senador linguíceíro. A Lei do inquilinato foi prorrogada.
por seis meses. Mais uma vitória. dos trabalhadores e do povo em geral,

DIREITO DE GREVE

No número l5 do Jornal "Brasil Urgente" o Frei Josaphat defende
o dírcíto de greve e vai além - reconhece a. legitimidade do "piquete"
de �re\'e: l:sse esclarecido sacerdote com clareza te objetividade, desfu
U_D' tabus que, em tõrno do assunto, existiam. De tato o "piquete" é
.tao somente a propaganda da gréve, a comunicação da' greve. Quando
'Im �o"'lme�to grevista é de!lagrado a imprensa do patrão, a. rádio do
pnlrao. ti po,leia do patrão todas ec..sas "coisas" saem d1 ..

hé. nad' �- í
,. a zer que n .. o

_

' .1.
I" ao va haver' greve! A greve já acabou, etc. Al, entAo, entra

o plqut'tr e desmente a cambada! A!1nal, ninguem é obrigado a trll­
talhar dc�contente com salário e condiçõ� de trabalho a!lsun como
náo t obn:;::J.do a d(GCOh'

'

. n ecer o so!nmento de seus outros companhei-
rod:<-; opnrrudo_5 6ern lhes manifestar solidariedade. Em última. an�lise
to os � patro!'s do um 6 i.

.

S f ass m como, são um GÓ todo o proletariado I

O1S51OIO DO PESSOAL DE OBRA DO ESTADO

St'lplluvi' .

Dl t
agem à Porto Alegre, o Sr. Roo-ério da. Sllva

TC ar da Fd'
!),

C<l
e eração dos Trabalhadores na Indústria da

mtruçáo e Mobíliário de Santa Catarina a tiro de acom..
prtnhar no Tribunal Regional do Trabalho' da 4! Região, (l

tralrrut:lçliO dQ processo de dissídio Coletivo
pI: o SLndi t

instaurado
• ã C

ca o dos Trabalhadores na IndÜ5tria. da. COI15-

�r;:r;r-e0 J
lVl1 de Florlanópoli6, contra o Estado, reivindlc:m-

.lo da ustamento de salãrlo. Enquanto isso o (,Ilma no

�tiva" classe interessada no dis.sfdio é da mal.s viva especo
e de absoluta. unldàde

.
.

ADIADAS AS ELEIÇOES NA CNTI
.

Notlcl.a5 r -

a.s

.

1 �
-

ecentel!! nos dao conta. de que foram adiadas

Nn �I e oel s para a renovação da Diretoria. da Confederação
...... on01 dos Tr b Ih d

.

wrtus até
a a a ore.s na Industri_a. Com certêza OS

o a.d'
&�ora encaminhados sofrerao aI terações com

Ih
lamento das eleições. Esperamos que Gejam para me-

ar a.s modific -
.

tlnuJdade
açoes e que, no minimo, determinem 8. con-

int n"

daa po&1ç6� progre6si.sta.s da atua.l Dlretoria,
egr-..II. no C
t

omando Gera.l doa Trabalhadores CI com

�� o dI!! vlllta definldo pelas reformas de ba.se que a nn.­
v-v rec ama..
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rAIZ 6 FLORIANO'POLIS FOLHA CATARINENSE

Reclamam 08 operários e operárias da Fábrica de
Gaitas �Alfredo He ring » S. A. que s�as férias são pagas
Irregularmellte, sem o menor respetto ao que diz o art.
140 combinado com o art. 141 de Oonaolidacão das Lei.
do TrabH.lllC'. IBtQ porque, entrando em gozo de férias co­

letivas no mês de dezembro de ca du ano, sõmente rece­
bem seus salários referentes ao perto de de férias quando
voltam �o trabalho, no mês de janeiro do ano seguinte.
lato, evidentemente, não está. certo. O que diz a Lei é
beID diferente:

«art. 140 - O empregado, em gôzo d( jüi"I, (trá direito à
r(mun(raçáo qU( perceber qu"ndo tm seruiço»,

«art. 141 - O pagammto da importância d� que trata d ar­

tigo anterior será [eito ATÉ A VÉSPERA
do dia em qut o empregado droerá entrar em

gôzo dt (Er;ah.

E não é só essa irregularidade cometida. pela. FAbrica.
de Gaitas contra seus empregados.

.

Turnb ern os salérloa pago aos trabalhadores no fim
de Cada mês, é feito fora do horário de s.erviço, �u seja,&PÓS terminar a jornada de trabalho daquele dia. Os ope­rários ficam expostos, multas vêzes, às chuvas no pátioda tábrtca.' Além diaso, 08 Tribunais entendem que o em­
pregado, nesses casos, ficam à disposlção do empregadormas a Fábrica de Gaitas «Alfredo Hering» S. A. não pag�como hora extra o tempo em que seus empregados ficam
aguardando o pagamento dos salários.

Securitários x Eleições
(CONCLUSÃO DA PÁGINA 5)

. ,

d:sejar ou ne cecsitar por préço in­
dlscu tívetrnent e bem mais baixo
que cn outros lugares. Nesses últl­
mos dois anos, o Slridrcato dos Se­
curitários ele It njaí. firmou com
as Emprésas SeguradcraG locais. os
melhores acórdos salariais do Pais
se comuarado com os demais secu­
rtt.é rios brasileiros. IMO, para cl­
t a rrnos os principais tatos e con­

quistas, e xatarnent.e aquelas de
maior srgruücação e importância
a classe securitária ít aj aiense. Tu­
do i'3S0, porém, conquistado na ges­
t áo passada dos dirigentes ora re­

eleitos o que bem atesta e compro­
va a. razão rip. serem novamente in­
curnbiacs dt governar o Sindicato
por mais 'dois anos futuros. .. ..

.l üst a Reposição
.. Não há duvidas de que a reposi­
ção d:\ antiga Diretoria para a tes­
ta do SLndicato novamente, foi
uma atitude justa da classe secu­

ri tá ria que soube na hora precisa
bem di gn lf ic a r um feito e um t ra­

balho merecedor da confiança e do
estimulo de todos.

Reação Comba,teu
Não que partisse do seio da. pró­

pria classe, principalrnente doo hu­
mildes e bem intencionados securí-

. ritários, mas por vontade voraz de
isollldo c pequentssírno grupo de re-

.

visíoníst as "teleguiados", perdidoS .

e íncontorrnndos com o progresso
da classe securitária, 'lutaram por
todos os meios para deturpar as

eleições do Sindicato. usando in­
clusivi, processos demagózícos e

dt'slG.vuclC"';; de cbcrê ncía e tunda­
menta. toria v

í

n, li. crases manteve­
se ürrnc c paci ücnrneritj, deu O me­

t1'rldo pr õrnlo. del x ando de lado M

d3.S, relegendo 1\ chapa única en­

cabeçada. pelo securitário Orlando
Pereira.

'0 Futuro é Nosso

A chapa replcita tráz no seu bó­
jo uma bagagem de luta e trabalho
que tranquítarnente lhe permít., en­
frentar nos futuras bat.o.lha.s com o

incondicional apóio. confiança e

pre s tígio majorítàrtq da classe se­

curitária ítnjaíense.
Disse-nos o presidente reeleito

Orlando Pereira "A conüança de­
nosí tl'.da_ nos dá. condições para di­
zer com convicção que partiremos
não só para conquistar noves hori­
zontes fi classe securttáría, como

também, para
.

somarmos rórças
com as demais organizações síndí­
caís de trabalhadores bracüeiros,
na luta nacional por melhores dias
aos trabalhadores e ao povo de mo­

do geral. Lutaremos igualmente,
em mais essa etapa do mandato

sindical. pelas necessárias trans­
formações sociais democráticas que
ta.n to se bute as Iórças vivas e

combativas deste País, porque, so­

bretudo. estamos conscientes e con­

vencidos que a solução de!inltiva
dos agudos problemas socíaís.potttt­
cos e económicos do povo brasilei•
roo esti'lo ligados estrrltamente a

est rutura arcaica. e feudal em que
vivemos e que porísso mesmo de­
vrmos unidos lutar pelas imedia­
ta'! e urgentes reformas de BAS];,
principalmente a. reforma. - Agrá­
ria, Tributária, Cambial Baric á ría,
Urbana. Eleitoral e outras tantas

fJU� ai eshi.I)·R desafiar di:\riamcríte
I!. capacida de do povo brasrlciro e

de seus utuuís e clcsga.stacloll rlirJ...
mentir as e IL..'I con rusõcs lj;lcguln.- KCDtC!!�.

Dizem 08 operários que antes o pa g am e nto e ra feito
durante li jornada de trabalho. ma!'! agora só 08 mestres
e contra-mestres têm êsae privilegio, enquanto tnd o s 08

trabalhadores ficam «penandol>, na fila. q uas e meia hora,
até re cebe eetn 08 salários a que fizeram jus. Desconhe­
cemos, em Blumenau, uma outra ern pr

ê

sa que te n h a ê

ste

comportamento, ilegal e injusto, da Fábrica de Galt as.

Os aperártoa esperam que esta situa c
ã

o seja norma­
lizada, do contrário procurarão a Justi ç a do Tr a balho pa·
ra retnvindicarem o pagamento das heras extras, igual
ao tempo em que ficam, depois do s erviço, aguardando
o pagamento.

Sind. Securitários ...
Manifesto dos Securitários

(CONCLUSÃO DA 4a. PÁGINA)
• a. qualquer categoria. de trabalhadores em luta. por lWloI!I rei­

vindicações politicas, socíaís e económicas.

São Paulo, I! �e novembro de lP63.

assínados : -

Sindicato dos Becuritários da Ouana.b-a.n.
Sindicato dos Securitários de Minas Gerai.!!
Sindicato dos Securttários de Blumenau - S,C.
Sindicato dos Becurit áríos de Curitiba
SIndicato dos Securitários de Fortaleza - CearÁ
Sindicato dos Securitários de P. Alegn
Sindicato dos Securitárias de Niterói
Sindicato dos Securitários de S.' Paulo

Sind\cato. dos Securit.ários da Bahl�
Slndic.a�o dos Securit�I"I08 de ItI\J� � aç,

LIVROS QUE O POVO

AGUARDAVA:

1 - COMO O BRASIL AJUDA OS E.VA. - DE AR­
NALDO RAJ"lOS.

2 - A TERCEIRA GUERRA - DE LUCro MA·
CHADO

3 EM AGOSTO GETúLIO FICOU SÓ - DE AL­
MIR lv1ATOS

4 _ INFLAÇÃO, AR\1A DOS RICOS - DE FAUS'
TO CUPERTINO

COLECAo .REPORTAGEM.

DO CENTRO POPULAR DE CULTURA DA U. N. E.

PREÇO POR EXEMPLAR: CR$ 3((),OO

Pedidos pelo rembõlso postal li
LIVRARIA M-:ITA G!l.RJBALDI

Praça 15 de NovembrO Z7

Fl()r1anópol�

AA
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atra sôbre o pOVO brasileiro: a liberaçãoUma ameaça que p

I "A iniciativa é do deputado Tan::redodos preços dos a ugueUi.

lid d Govêmo na Câmara Federal, e vem provocan-Neves, I e r o .

d do O Pais uma rea,.ão geral das camadas qUe serãoo, em to ' T

.

id diretamente e de modo brutal, por uma medida queatrng) as, ,

só beneficia os especul adores da propriedade Imobiliária.

A liberação dos preços dos aluguéis deve ser repudiada com

energia, porque seu caráter é anti-social e seus efeitos,. evidente-

(# Altlgueis Ficam ao

Arbítrio do Proprietário
o projeto Tancredo Ne­

\ es , em seu art. 4�, § ú
n i­

C.O, item 1. determina que
a revisão judicial dos alu­
guéis poderá ser pleiteada.
"se, findo prazo con t ratu­
ai porventura ajustado, já
houverem decorridos três
anos do início da locaçâo ".
Isto significa que, se a­

provado, serão libe radcs
os aluguéis de todos os
imóveis al ug ados há três
anos ou mais.
Por outro lado, segundo

o art. 3°, fica livre a espo­
liação do aluguel e encar

gos nas locações ajustadas
após a publicação do pro­
jeto tornado lei. Desta ma­

neira, fica abato o cami­
nho para a fixação de no­
vos critérios, segundo os
interesses do proprietário,
para a es tipulaçâo dos alu­
guéis dos imóveis, derro­
gando cr itcr ios os estipu­
lados na emenda apensa à
Lei do Inquilinato ora vi­
gente.

Consequências

Oes�ejos em Massa
Ante a perspectiva de avaliar os imóveis, com apoio da lei,muito acima do valor real de seu custo - a fim de conseguiraumento dos aluguéis -, os prcnrie tários moverão ações dedespejo em massa contra os atuais inquilinos,

Os que, de início, vão ser atingidos por·êsse aumento serão
os inquilinos cujos contratos de lucé.lç50 foram. firrnados hámais de três anos - isto é, prccisamcn n, aqueles que mais tive­
ram de pagar em dcco rréncie da cm c n d a que já em junho dês­te aoO, aumentou Os alugueis. POrque, J� acôrdo com esta emen­da, o aumento foi direta.rm:ntt: proporcional à antiguidaç!e do
con tra to de locação,

mente, são danosos à economia das massas populares mals ne­

cessitadas e sacrificadas, cotidianamente, pela alta do custo de

vida.
-

Como pretende, o sr. Tancredo Neves, liberar os preços dO!1

aluguéis?

.. ....

De 1� o n1u�uel �o�e �üssar
�ara �O mil cruzeiros

ultrapassar até duas v�zes mals
que O alugue! vigent� " 2'T do ut.
II ).

o projeto Tancredo Nev!!!!, se

aprovado, provocará um aumento
v.\1$,:mll:)rÇ)�o dos 1l1Utulll.Al. OonlQr·
me esttpula o item VII do art. 5�
o inquilino deverá pagar anual- Em cegundo lugar, a avallaçlo
mente até 12% do valor do imóvel dos imóveis para. !in8 de 1000�A.o
à data. do arbItramento. e revisão dos alugueis ficará, no

tinal das contas, ao arbítrio dosEm primeiro lugar, decorrerá seus próprios donos, que sempredisto uma revalorízação índíscri- dispõem de maiores metos Que 05minada dos imóveis de' aluguel, Inquilinos para influir na decidoprincipalmente do-s mais antigos, judicial através de técnicos bemcujo valor original pago por seus
pagcs. Acresce que, vez por outra,proprietários' foi quase nada, Com opróprio juiz muitas vezes é tarn­efeito, entre os pontos que devem' bém locador, e se coloca. por suaser atendídcs para fixação do no- situação mesma, como cúmplice dovo aluguel, não SE: inclui nenhuma proprietário que pleiteia a revísãoespecificação que dê o sentido de judicial.como se deve entender "valor do

imóvel" (ver item VI do art. 5!).
�ão é por outro motivo, sem dúvi­
da, que o projeto Tancredp Neves
prevê O caso de o aumento poder

Assim, baseado nesta percenta­
gem, um aluguel que hoje está em
10 mil mensal, chegará fatalmente
a 60 mil cruzeiros.

Santa LôtarIna participa �á luta
Reunião Nacional do C. G. T.

CONVOCAÇÃO
Comando Geral Trabalhadores deliberou COnvocar reunião

Nacional dias vinte oito vg vinte nave corrente Guanabara com
participação todos comandos estaduaisvg municipais e deputa­dos trabalhadores fim tornar posição contra irnir.ente aprova­ção projeto Jeferson Aguiar que pretende acabar direito greve
vg projeto Tancredo Neves. que permit-e aumento aluguéis até
40% por cento e restabelecer bases campanha nacional pelo
aumento salário mínimo com rezoneameruo pt Data e local reu­
nião intransteríveis e despesas conta cada entidade compare­
cimen to imprescindível Pt

Osvaldo Pacheco, secretário

DELEGAÇÃO DE S. CATARINA
Atendendo a esta convocação seguiu para o Rio um dlrt­

gente do CGT Estadual, um do CGT de Florianópolis e um do
CGT de Itajaí. Assim S. Catarina se Incorpora 8 Juta, que �
de todo povo brastle iro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



stivã�ores:
,

Um estivador o

Osvaldo

As classes trabalhadoras de

ltajaí, tem se destacado sobre­

maneira, na luta por melhores
dias não só em Santa Catarina,

. corno também no Brasil. As li­

deranças sindicais de Itajaí,
têm se apresentado no cenário
sindical e político brasileiro,
com muita autenticidade. E as­

sim sendo procuramos o Líder
sindical José dos Santos Ber­

nardes, Presidente do Sindica­
to dos Estivadores, para que
respondesse algumas perguntas
à "Folha Catarinense ".

Recebidos na sede Sodal. si­
ta à Rua Silva, mantivemos um

"bate-papo" agradável com o

"Líder" do ano. José Bernar­
des, foi eleito por uma comis­
são de pesosas da cidade coma

Líder cio Ano. Trata-se de uma

homenagem, no dizer do JOsé
Bernardes, não a sua pessoa
"mas a classe operária de· Ita­
j aí, e a platafc rma que ele de­
fende. qual sé'_ia, reforma ag rá­
ria, reforma bancária, naciona­
lização das índústrlas estran­

geiras e todas as reformas de
base".

Consultado sôbre o que tinha
feito na sua gestão aos estiva­

dores respondeu:

- Temos procurado dar aos

estivadores, o melhor conforto
possível, e porisso estamos

aqui condignamente instalados
num prédio de dois andares,
onde ternos armazém de secos

e molhados, uma farmácia mo­

derna, Barbearia e temos pro­
porcionado a classe muitos ou­

tros benefícios.
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Reportagem da Sucursal de Itajai

-Llder do

Pacheco
,.

e

ANO- -

o lider

Concluiu o Presidente dos Es­
tivadores.

- Atualmente o estivador
tem uma série Outras de bene­
fícios, antes não considerados:
material de segurança no tra­

balho, temas seguro de vida
com cláusula de acidentes, que
é pago pela Caixa do Sindica­
to, além de Um pecúlio, para
quando o associada se desliga
no valor de Cr$ 110.000,00.

- No que se refere a salários,
sempre se disse que estivador
é trabalhador "folgado",­
pergun ramos -.

- O que acontece é que nós
estivadores, sempre temos lu­
tado cem ardor pelas r-eivindi­
cações mais sentidas de nossa

classe e temos nos preocupado
sempre com os problemas polí­
ticos de nossa Pátria, - e pros­
segue o entrevistado - e as

forças da reação a guisa de
combater a inflação tem afir­
mado Que somos os responsá­
veis pelo aumento do custo de
viela. Trata-Se de uma manobra
muito bem feita para esconder
os verdadeiros responsáveis pe­
la espiral inflacionária, quais
sejam os fabulosos e astrono­
micos lucros das empresas pri­
vadas, o comércio tubaronesco
e Çl política espcliativa do capi­
tal estrangeiro. As rendas do
estivador, como de qualquer
t!''''�J.!ha�'or :150 comportam re­

duções, e muito ao contrário
necessitam ser reajustadas.
não temes aquilo que é neces­

sário e obrigatório a toda e

qualquer família. Afinal temos

os mesmas direitos, Que qual­
quer pessoa, gozando os benefí­
cios da tecnica e do progresso
pelo qual atravessa a humani­
dade. - E concluiu o Líder es­

tivador - Porém continuare­
mos a luta.

- Qual a VOSSa impressão sõ­
bre Oswaldo Pacheco? pergun­
tamos .

...
.

'�
- O líder naconal Oswaldo

Pacheco, nosso companheiro
estivador. é -o Presidente de
nossa Federação, e sempre te­

mos visto nele um líder incon­
tI' ite. tum verdadeiro Ministro
cios Trabalhadores nas altas es­

[eram poiít icas pois tem sido a

sua r-çâo. que tcm permitido a

pai ';LijlZI.:ão ciOs trahalhador�s
nOs ;w)\imcnlos POHlicos do
BI'�<;iJ. Ele scrá novamente Pre­
siut!utc da Federação, e 1sto já

,

"

-,

'<�.
, .,

j

Estivador vive

nacional dos
modestamente

Estivadores

foi deliberado em reurnao na­

cional, numa prova de reconhe­
cimento de todos os estivado­
res do Brasil. Pacheco abraçou
uma bandeira de luta que é a .

bandeira dos trabalhadores e

do povo brasileiro.
Antes de nos despedir visita-

mos toda a sede, onde pudemos
verificar a exlsréncia de um eS­
critório con t ábil perfeitíssimo, o

que permite ao associado en­

centrar na vida do sindicato
"um verdadeiro livro abe rto ".
como bem se expressou o Sr.
José Santos Bernardes.

•

.�
.

Ga leria do
Legislativo

A Assembléia Legíslat íva do Estado darão íntcío arn da '!.st3. �

na, '" um pertodo de �e�:'íl'ie$ extraordL'1�r!!"�� Que � e.s��nctel'â Iltt per­

to do Natal. Ao que parece, esta convocação é devida. ao excesso d.t

matéria que o pertodo legislativo normal deixou de ap recíar,

Como tudo indica. não se pode esperar Qualquer B�U.a<;!" rnaís

destacada do nessa Legislativo, neste penado e:'l:tra.ardinártci, parque

todas as mensa gens e projetos do gové rno. sc r
â

o aprovados sem pes­

tanejar pela malrla composta. pelo PSD, PRP c PDC, que mantém a.o

senhor Celso Ramos urna fidelidade verda def r a..rnent e c ariin a. O único

deputado que às vézes demonstra voto In de ue n dent e é o Sr. Antoriío

Picchett1. mas apenas em matérias de pouca ímportã.ncta. embora

cometendo. não raro, _algumacS gafes dignas de nota, como a..quela em

que, pelo seu voto contra. o Secretário da Co rre g edoria Oe ral de, J�
tíça passou a. perceber 20 mil cruzeiros a mencs do que o Secret

é río do

Tribunal de JUGtiça.
,

Interessante também, é o fato de pagar o govê rno pre ços dlf�ren-

tes pelo apuio das bancadas do PDC e do PRP. arnb as com o mesmo

número de deputa.dos r doís ). E.nquanto o PDC desfruta de dUM 8�

cretarías de Esta.do, Jus�ça. e Trabalho, o PRP se contenta. com a. ds

Segurança. T'ambém isto é fato bastant.e próprio dcs tntegraU.stM,

aos quais ínt.eressa apenas estar com a rorca nas mãos, pois sabem Que

ê a única maneira de conseguirem alguma cowa, Já. que pelo voto po-

pular j am nis con-"eguirl\.o.
_ _. .

Portanto, a não ser que soprem ventos ínespera dc s. r; 25 pouco

prováveis. o atual pe riodo extraordinário se LiiTti�:l:à à rotina 'llJ� vem

seguindo o Legisla.tivo. O que é favor do gO:Jêrno. apro7�S:!. ce garnen­
te. em que pesem Co!! veementes e at

é patét:ccr.o; protestos a a L-nN e

do PTB, Para receber o contra, não é nr.'C€,r.ári0 n em r,'J": 0 p ro j e to �J!L
TI ' Que p a rt a �1' ,.. -. 11- capu-df's!avorável ao e zof srno ç,overnLsta. :1_<,9.. ., .'� u·. . •• _ ..

, ,. I t b"'; - �." '"'''

tado da oposição, pars ser rn:J.;Je.a·/e rn e nt e ,).'.l.. _'J_.

'T'ris te smaf-de urna c!:Jr:tt�açá,o ce za c a!h�l2 a c s :�'P,��'<''''''' �');:;;-
r-

. ..-ry- "'l,-..-J., ,._""! ,.A:3.
!innar ind'Jb1tà""Irr:o'1'" T_:O - ,':"i � .. ,' - - ,_ , ..

larf:s, Que vem COrl • '�"_"._ ..
,

-c _,' rl'�'�

na A%embléip. ug;slativa. é o Governador C�iy) P..2.f:' .. , e y: .. '; .. ' ,.H .. "

chB.3.
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